Jamboree – 2008

Região do Litoral


En El Jamboree...

AKA: 13 motivos para vos adorar perdidamente, equipa minha:

1. Porque amanhecemos três membros (Eu, Nuno e Mariana) e fomos encher-nos de cafeína na nossa trip matinal ao centro de S.Mamede para resolver questões de almoço e porque a nossa primeira reunião de equipa foi temperada pela Lucy e o seu programa anti-pedagógico para criar mais uma geração de crianças marcadas!

2. Porque apanhando Inês pelo caminho e chegados novamente à Nova Sede, tivemos alta reunião de equipa em que desbobinamos um imaginário estranho mas na qual a nossa inspiração foi brutalmente cortada pela SMS furiosa da Ivone a pedir para arrastarmos os nossos traseiros para o local de almoço imediatamente!

3. Porque compostos maioritariamente de fêmeas (Ana João finalmente chegou com o CD de fotos de Londres e juntou-se à fileiras), conseguimos deixar o Nuno embaraçado no jogo das fotos parvas de equipa que fizemos no Super Jogo de Clã do Jamboree.

4. Porque conseguimos fazer uma pirâmide fantástica e não tivemos de mostrar as carnes para isso (Não é equipa do Marcos? Tenham mais atenção da próxima vez que isto não é nenhum talho! Pobre Rita, fogo!).

5. Porque a Ana João brilhou quando precisávamos de encontrar um trevo de 4 folhas rasgando uma das frágeis folhas a meio e dando uma explicação sobre manipulação genética para cobrir o acto. (Devo dizer que a equipa do Marcos nesta brilhou ainda mais na sua secura ao anexar com um clip uma folha de caderno a um trevo de três folhas).

6. Porque a nossa Inês precisa de umas liçõezinhas de confiança. Ela até corria velozmente de olhos vendados na nossa direcção. Não, o problema é que quando sentia que estava aproximar-se de nós, parava e corria na direcção oposta sem ninguém perceber muito bem porquê...

7. Porque o Jorge deu-nos uma grande alegria ao aparecer no horizonte com pão de forma e sorriso no rosto, tendo sido arrastado para um abraço de equipa, e, ainda passou alguns momentos com a equipa na Recepção e a ajudar o Nuno como Guardião da porta com o Walkie Talkie em mãos antes de voltar aos seus estudos, seguido por Ana (cuja vida de boémia sentida até agora chegou ao fim com a chegada de exames).

8. Porque no Domingo de manhã, a chefia desta equipa (Eu e Mariana) atravessou S.Mamede em roupas de dormir e despenteadas para ir comprar mantimentos de clã ao Minipreço.

9. Porque fomos fazer mergulho, Mariana não fez figuras parvas de nota com as garrafas de oxigénio, Inês não tirou fotos estranhas fazendo sorrisos muito agradáveis e normais e  Nuno não se afogou nem entrou em pânico com a perspectiva de ficar debaixo de água. 

10. Porque Mariana teve a sua sopa insultada pela malta da Maia (chamaram-lhe caldinho de forma má) e não lhes deu uma sova, voltando calmamente para o PowerPoint onde ambas trabalhamos até vomitar fotos de binos do clã 9 (feito impossível porque este clã tem uma capacidade de fazer figuras nas fotos incrível).

11. Porque fizemos outro Super Jogo de Clã no Jamboree, onde tivemos uma prestação fantástica inventando um grito de guerra muito FunFreeze (com dança e tudo!), cantando uma música sobre berbequins, nights e bitaites e misturando farinha, ovo e água (restos de uma corrida com o ovo na colher e um jogo de encontra a bolacha na farinha no qual a Ivone se emporcou toda) numa pasta Nestum que aterrou... no Marcos!

12.  Porque enquanto a chefia da equipa anda por S.Mamede de pijama, os elementos não são muito mais sãos e  tiveram um confronto cuspidela maligna! Nuno com a cabeça de Inês repousada no colo babou-se para uma foto (a meu pedido vá, quer dizer, eu disse: Elementos quero figuras tristes e ele começou a babar-se) e Inês, tão pacifica que ela é, deu-lhe um encontrão no braço fazendo com que a baba lhe cai-se no cabelo (portanto tecnicamente a culpa também foi um bocado dela não é?). Perseguiu-o durante uns minutos furiosa, nos quais Nuno dizia que não foi de propósito e depois parou. Mais tarde na base agarrou-o pelo ombros e mandou-lhe uma série de perdigotos para a cara em jeito de vingança. 

13. Porque somos muito estranhos (cada um à sua maneira assustadora) e muito incríveis (quando estamos juntos).
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